
II, F»roVineia da Parnhv
^. ^^

jViii.ii. T.
• m

A**iU\\lTil\H.
Na Comarca

Amio... G.$000
Semestre 3&500
Numero a vulgo.. IttO

, Pagamento adiantado.

Publicações uor ajuste.

Órgão pemoe§ata.
F»citoIieaeâo semanal.

DIRECTORES: - I. Jofiily e F. Retumba.

Typogrnpliia e escriptorio — à " IVaça Municipal " n.° &4.

ASSIGNATUB.10.
l^òra «Ba comarca e provi»-

cias.
Anuo  93DOOO
Semestre  4$000

Pagamento adiantado.

Tiragem l:IOO exemplares.
,

Campina-Grando, Sexta-feira, 15 cie T^evet*eii»o cie 1880.

FiPlIKMEllIllKS.

AJiiiaiiak
Fevereiro (tem 28 dias.)

? . .
•5? '"I3 !3 •
;vu rjí :6h' .í-«'. -ítí

ic -o =y i I T -o
* r-< pu Tj ^^ .»í ^

gj 7} r1* O O 73 X'

• ••••••••• *v-

3 4 5 ti 7 8 9

10 11 12 13 1115 16
'¦ ¦ V- ——    —

1.7 t| 19 20 21 22 23

21 25 26 27 28 .. R

• 
• • 

riiAsics da riuA.
Cresc. a 7 - cheia a 15 - ming. a 22.

GAZETA DO SERTÃO

Campina-Grande, 15 de Fevereiro 
"de

1889.
A estrada de ferro

Parece que afinal vão ser attendidos
os verdadeiros interesses da provincia
com o prolongamento da estrada de for-
ro Conde tf Eu, para esta cidade.

Ja ha muito se reclamava senielhan-
te medida, sem que se dignasse ouvir o
governo as supplicas de uma população
de infelizes, continuamente llagellados
pelo rigor das estações.

Perdidas iam jà a meio as esperan-
ças, quando, om sua ultima sessão, vo-
tou o parlamoiito a garantia de juros
necessária para que a estrada fosse con-
tinuada até Alagou Grande e Pabaijan-
na* o, já tendo sido approvados polo go-
vorno os estudos realisados entre este
ultimo ponto 6 Liga, concedeu mais o
parlamento que esses estudos fossem
continuados ate a cidade de Campina.

Km.excursões de observação, preli-
minares dessos estudos, andam actual-
mente os drs. Justa Araujo eDansmu-
VJA, este engonlviro residente por parte

da companhia e aquelle engenheiro fis-
cal do governo. \

Nesse caracter aqui estiveram sabba-
do ultimo, enchendo a todos de satisfa-
ção a grata noticia que trouxeram de
que dentro em breve echoaria nas irai-
das da Borhurema o silvo da locomoti-
va.

Nos parece, entretanto, desde já, que
o melhoramento em questão não será
completo; visto como temos razão para
suspeitar que interesses de ordem pri-
yacla haO de procurar prevalecer sobre
os interesses da provincia, do commer-
cio om geral c até da própria estrada
de ferro.

Desperta-nos esses receios o modo
altamente inconveniente porquê se elfe-
etuou a excursão dos dous distinetos
proiissiona.es/ a que nos temos referido.

Todos conhecem, ao menos por ouvi-
rem fallar, quo ó, por assim dizer, sol-
vagem a natureza do solo no interior da
provincia, inleiramenic coberto de ole-
vadas serras, cabeeos, valles profundos
e suecessivos riachos, em grande parte,
formado tudo isso de podras, rochedos
e grànito.

YA natural, porem, que, no meio de
todas essas diiíiculdades, algum cami-
nlio exista de mais fácil accesso aos vi-
ajantes, sobretudo em regiões onde se
sabe ({ue a predileção ó grande e o com-
mercio bem sustentado.

Desde que se trata de escolher torre-
nos mais próprios â eonstrucção do n-
ma estrada de ferro, instinotivamenfo
a iodos acede que devem ser procura-*
dos os rnais planos, os menos accíden-
tados, os de menor distancia.

Foi, pois, com o maior dissabor que
soubemos haverem escolhido os enge-
ribeiros excursionistas, para se trans-

portarem da villa do lngá á esta cidade,
das três estradas, mais freqüentadas,
exacfarneiife a peior, talhada na rocha
viva, aquella (pie maior somma do es-
íorços o de dinheiro exigirá para ser
seguida por uma estrada de ferro.

Podo a justiça ' que reconheçamos
sem demora náo haver recaindo a culpa
do semelhante desaso sobre os honra-
dos engenheiros, Justa Araujo e Dans-

mure; sabemos perfeitamente que no-
nhum delles conhecia a região e, con-
fiados no falso patriotismo do guia que
tiveram, foi qne deixaram-se levar ao
verdadeiro caminho da inépcia e do ab-
surdo.

Cumpre confessar que esse guia mal-
avisado, a que nos referimos, não foi
outro senão o dr. Trindade, que para
aqui se dirigiu com o presidente da
provincia em viagem de recreio.

De todos é sabido, entretanto, que o
dr. Trindade conhece a palmo todos os
caminhos d'aqui para a capital e nem a
ninguém consta que jamais tenha S. S.n
transitado pela estrada, verdadeira-
mente infernal, por onde agora veiu
com os engenheiros e a comitiva presi-
deiicial. -«.. .

Houve, pois, propósito da parte de
S.S."; houve plano, que não tardou a
transpirar.

O Sr. dr. Trindade evidentemente
p.ppÕe-sO a que a estrada de ferro ve-
nha do Pilar ao Ingd e á Campina Grau-
oV/S.S.ae seus amigos opinam por
uma outra direcçáo, a de Alagou Gran-
de á Campina.

Comprehendemos perfeitamente por-
(pie.

A estrada de ferro, vindo por Ita-
hayanna o lngá, como mandou o go-
remo que se fizesse, dará um grande
incremento á comarca de Campina
Grande o, sem nenhuma duvida, alte-
rara profunda monte as acluaes condi-
ções eleitoraes do feudo do sr. dr.
Trindade; \indo por Alugòa-Grande,
entretanto, nada disso acontecerá, q,
statu quo será mantido.

Tal foi o movei do grande estrato-
gista; o plano é realmente digno do in-
ventor.

Mas veremos se consente o eòvérho
e a companhia Conde d'Eu que aos ca-
prichos do sr. dr. Trindade sejam sa-
criticados os interesses do fres impor-
tantos localidades (io sertão, como Uu-
buAjanna, lngá e Campina, alem de que,
vindo a estrada de ferro por Alagóa-
Grande, nada lucrará igualmente esta
villa o virá a soífrer toda a provincia,
a própria empreza da estrada de ferro

e, mais que todos, o já tão acanhado
commercio da capital.

Chamamos mui particularmente para
esse ponto a attenção dos dignos en-
genheiros, drs. Justa e Dansrnure, fa-
zendo ver a S.S.a* que grandes inte-
resses estão confiados á sua capacidade
o honradez.

Promettemos voltar sobre o assum-
ü

pto em oceasião opportuna.
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Recife, 9 de Fevereiro de 1889.
ScusiAiuo: .Suicídio de niri
principe.—Doença do Im-
pecador.— Tumultos ein
Minas Geraes.— Eleição do
h• dislriclo do,S.Paulo.—
Eleição dos ministros da
justiça e marinha.— Ü pi-o-sidente honorário do con-
selho.— Descalabro da po--licia do Kecile,

O tempo não está favorável ás mo-
narchias e parece que os seus melhores
sustentaeulos vão desapparecendo para
dar logar ao povo ir recuperando as
suas liberdades.

Jà em o.anno passado a Allenianha
perdeu o seu melhor principe, conside-
rado o anjo da paz da Europa; agora
abriu-se um túmulo para guardar os
restos mortaes do archiduque Rodolpho,
principe herdeiro do throno da Áustria-
Hungria.

A principio acreditou-se ter succuni-
bido a um ataque apopletico; mas de-
pois veriíicou-se que a sua morte era o
resultado de uni suicídio e até um po.ii-
co poético; porque, encontrou-se, jun-
fo aoseu, o cadáver de uma senhora, a
Baròneza Verscera, parecendo ter sido
o aposento desta o scenario em que se
representara uma tragédia amorosa.

O infeliz suicida era, muito amado do
seu povo, como o era Frederico da Al-
leinanha, e como os bons príncipes são
as maiores garantias dos thronos, as.
monarehias da Europa hão de sofirer
profunde1 ahalo.

—E si por lá não é esta a regra,,
entre nós ella não falha; e a prova é
que o movimento republicano accentu-
ou-se, desde que se aggravarani os
soíírimentos de nosso Imperador, que,
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ráizos da monarchia brazileira e o epi-
thafio da casa cie Bragança, Parece
mesmo não estar longe o dia da prova
real; porque, apesar de seu tão apre-

goado restabelecimento, os seus soífri-
mentos recrudescem o elle aguarda a
reunião do parlamento para obter nova
licença, afim de voltar á Europa, cujo
clima, segundo opiniões atiforisadas,
não pode mais influir na sua cura.

—A certeza deste estado mórbido de
S.M. e o receio do 3.u reinado aug-
montam a propaganda republicana,
ipie o conselheiro João Alfredo não

quer mais, como (Tantos, (pie appareç.a;
tanto que procura supprimil-a por meio
da guarda negra ou imperial.

Ainda hontem o felegrapho annun-
ciou alteração da ordem publica em di-
versos municípios de Minas Geraes e

que marchavam para o de Serro 400
homens armados para dispersar os

propagandistas.
Esta altitude do governo, procuran-

do desenvolver uma guerra civil para
enfraquecer um partido (pie procura
vencer e formar-se por meios pacíficos,
propagando as suas idéias da tribuna e
cia imprensa, é ainda mais perigosa
para as instituições actuaes: porque, ao
mesmo tempo que estimula e vivifiea a,
idéia nova, aliena a sympathia de mui-
tos adeptos da monarchia, que acredi-
tavam nas suas promessas de ordem e
legalidade.

—Parece inevitável a derrota do go-
verno no 4.° districto de S.Paulo, on-
de entraram em 2," escrutinio o candi-
dato ministerialisfa o o liberal, ficando
bem approximado o republicano.

Neste pleito está assentado que o e-
leitorado republicano auxiliará o tri-
umpho do liberal em represália ao pro-
cedimento do governo; porque, confor-
me a opinião de um influente republi-
cano, A. Galvão, publicada no Diário
de Sorocaba, «devia o seu partido lios-
titisar abertamente a esse governo, que
derrama o sangue de seus irmãos in-
no contes.))

—O Barão de Guahy já acabou o
seu trabalho eleitoral e assumiu no
dia 6 a pasta da marinha., d'onde ha de
commandar a manobra; o seu triumpho
não 6 fácil; porque, alem do prestigio e
influencia do cons. Carneiro da Rocha,
candidato liberal, surge do seio de seu
aroorio partido um outro candidato em
dissidência; e si o cons. Portellá, pre-
sidente da proviucia, não se quizèr re-
signar a ser o único ministro derrotado
nesta situação, o ministro da marinha
não será mais feliz.

Nem ao menos estas sombras an-
nu viam a eleição do T.° districto cie
Pernambuco.

Parece que em mar de rosas terá de
correr a eleição do Rosa e Silva, cpie
tem cm seu favor todos os elementos
desejáveis no pleito, completados agora

pela suspensão do contracto das carnes
verdes, reclamada pelos criadores do

•'seu e outros districtos, em boa oppor-
tunidade.

—A brilhante penna do sr. C. Laet

'or uma c
a creánça o lio de seus mais bellos castellos
dourados o apega-se a outra ordem de idéias,
(pio pelo monos trazem o sabor da novidade:

está fazendo a autópsia moral do cons.
João Alfredo, presidente honorário do
conselho, e ha o maior reclame para a,
leitura de taes artigos, que não tòm um
tópico que possa ser transcripto cie
.preferencia a outro.

O illustre publieisla analyzou a vida

publica e parlamentar do honorário

presidente do conselho, desde a primei-
ra sessão preparatória da câmara dos
deputados de 15 chi Abril de 1861,
(piando cite era o João Alfredo de hoje

mais Andrade, até os seus últimos
actos no actual governo; pode-so alTir-
mar que, si depois do discurso do se-
nador Lafayette, ainda algum golpe
fosse capaz de ferir o cons. João Alfre-
do, este só seria certeiro, desfechado,
como foi, pelo Sr. C, Laet.

—Acha-se interinamente na cheia-
tura de policia desta província o dr.
Dario Cavalcanti do Rego Albuquerque,

juiz de direito de Taqunrotinga.
Os descalabros da policia desla ter-

ra e os abusos praticados pelos agentes
dos srs. Pinto c Ribeiro Vianna iudig-
naram o d?. Antônio Firmo de Fgueira
Saboia, ultimo chefe de policia nomea-
do para esta proviucia, a ponto que

, .. r , assim faz o povo.
pre tendeu fazer uma reforma radical na , , ,.10..)(,,im (*n<. pn.K da simples chegada ila oagagem uos ou-
policia, convencida de cúmplice nos
furtos commettidos pelas quadrilhas do
Recife.

Mas o sr. Araújo Góes oppoz-se a
(pie o distineto magistrado lizesseare-
forma pretendida; pejo (pie o digno dr.
Saboia. alim de não quebrar a solida-
rieclade política com o governo de seu

partido, requerem uma licença e refi-
rou-se para a Corte, protestando não
mais voltar ao exercício de seu cargo.

Bonita política.
Bellastro.

Vi*i. a §33' esi ;I i. __ si a 1.
Desde o dia 6 dó correnle começou a es-

palhar-se a. noticia de que S.Ex.''' o senr.
dr. Pedro Correia dignava-se visitar a cida-
de do Campina Grande.

O povo curioso, que não eomprchoiule ei-
feito sem causa, entrou logo a.indagar dos
motivos cpie haviam influído no animo do
presidente dá proviucia paraempi .hender se-
melhante excursão.

E, esquentadas as caldeiras, eis para lo-
goa imaginação om elTorvesconcia.

A primeira, impressão não foi lá muito a-

gradavel ao seàr.dr. Pedro Correia. Moro e
vaidoso, talvez o impedisse o desejo do mos-
trar sua bella pessoa aos habitantes do ser-
tão: alem de que o bramir das ovações, o es-
tourar das bombas, o reunir dos insirumou-
tos tiiiisica.es, exercem quasi sempre grande
altraoção no mundo official.

O administrador da província desculpará.

assumpto, pretendiam uns, o óbem provável,
ajunlavam outros, que ando em tudo isto de-
dodo capuchinho (pie o nosso vigário man-
dou buscarem Pernambuco.

Em outro mundo mais serio, onde a quês-
tão da água e do sol não tem a importância
necessária para perturbar a pesada soreni-
dado de ospiriloaiuo lá reina, a mais alto vi-
savam as cogitações e com maior dose do
calma debatiam-se as probabilidades.

Náo foi difficil concordarem todos (pie tra-
lava-se da execução deum profundo plano
pòlitico, ainda envolvido om segredo, conce-
blçlo pelo poderoso engenho do ilhistrado
chefe dr. Trindade.

Mas, no moio do todas essas opiniões, evi-
donleiiieiite som base lixa, uma outra, noti-
ciado vulto correu as ruas da cidade com a
rapidez do raio: acabava do chegar a baga-

gem dos engenheiros encarregados de estu-
dar o traçado da futura estrada de ferro de
Campina tirando.

líasloit isso para que o povo desse outro
rumo ás suas idéias.

,Ja delia muilo selem comparado o povo
a uma. creauça, e, por vezes, certos factos

provam cpie ha. nesse modo de pensar algum
tanto de rasoavel.

E agora, mesmo podemos verificar! a exa-
tidáo do caso.

ircum.stancia mínima abandona

por certo, a pouca laegueza de vistas dessas
conjecturas rudimentares da populaça; nós
caem baixo não temos o habito de adviuhar
os grandes planos dos homens de gênio.

A reflexão, porem, não tardou (pie viesse
o, séria corno ella deve ser, sem demora tra-
tou do modificar os primeiros impulsos da,
imaginação açodada,

Dentro em pouco ficou assentado que S.
i_ ." vinha observai-, por ordem do governo
geral, os terríveis otfeitos causados pela seo-
ca, estudar os meios mais rápidos o efftcazes
do limpar o açudo velho o do fazer correr a-

gua a jorros por este nosso terreno árido e
ingrato: ê o eiíeito da representação') quo a
câmara municipal dirigiu ao governo sobro o

genheiros deduziu-se desde logo quo esto
facto bem podia prender-se á excursão do
senr. dr. Pedro Correia: esta idéia apenas
nascida envelheceu logo, isto ò, todo o mun-
do adoplou-a comoyerclaçlè indiscutível.

Poucos minutos depois já se dizia em toda

a, parte (pio o dr. Pedro Correia vinha trazer,
a estrada do forro á Campina o. como em tu-

tio ha. maliciosos, da circumstancia do haver

apparocido o inverno ha, sois ou oito dias, i-

gualmenío concluíram que S. Ex." era o por-
tadord.is chuvas de que tanto precisavam
os agricultores.

. Elogo um imperceptível sorriso de mofa
deslisou-so na facezombeteira do povo; com

pouco já náo sorriam mais, riam-sò franca-
mente e por fim tornou-se a gargalhada ge-
ral,

instinclivamenie haviam todos comprehoíi-
dido cpioo quoo senr. dr. Pedro Correia vi-

nha fazer ora lançar poeira nos olhos claquol-
les (pio S.Ex.8 esperava provavelmente en-
centrar boquiabertos e pasmos diante de sua
radiante pessoa.

Não ha quem resista á lógica do povo, que,
do deducçáo om deducção, acaba sempre por
descobrir os mais recônditos pensamentos e

para tudo acha explicações adequadas.
Os políticos, donos da terra o da situação,

honra lhes seja feita, não inquietavam-se
com os clizeres da rua e, com aquolla inveja-
vel pachorra flamenga, entraram a deliberar
sobro o melhor modo de preparar a recepção

presidencial.
0 primeiro pensamento que a todos veiu

foi convocar sem demora a guarda, nacional e

para isso òhviou-so correio para, todo o orbe
terráqueo com a seguinte circular.

a Commando superior, '7 de Fevereiro de
1889. 111.™ Senr.

Tendo de chegar a esta cidade'o Ex.'"°
Senr. Presidente da proviucia, o commimi-
copara ps devidos fins. 0 coronel comnian-
dante superior, Alexandrino Cavalcante de
Albuquerque »

Osoíficiaos pouco comprehonderam o pen-
samento profundo do senr. coronel comman-
dante superior e, sendo censurada a redacção
do sua. circular, respondeu que eram os es-
íylos do actual presidente commandante das
armas da província.

Dissemos que a convocação da guarda na-
cional 1'õra o primeiro pensamento que se.a-

presentou para, festejar a chegada cloadmi-

nistrador da, província: para sermos fieis in-
terpretes da verdade, devemos acerescentar
cpie foi lambem o único; porquanto, o baile,

que se mandou preparar, a carnificina de

gallinhas, perus e até bodos, são aconteci-
mentos do soinenos importância aqui na ei-
dade o que se repetem a cada anniversario,
baplisado ou outra qualquer festa domestica

qne celebre a sacra família da praça da Inde-

pendência.
Mas vamos á viagem.
0 senr. (Ir. Pedro Correia não teve outro

intento senão impingir que a seus esforços
era devido o prolongamento da estrada de
ferro Conde. d'Eu para Campina Orando; lan-
to que, jiara acompanhar aos engenheiros

que vinham estudar o respectivo traçado, S.
Ex." os obrigou amavelmente, já se sabe, a
mudar do plano, o a virem do Pilar, e não do
Mulungu, a Campina, como elles pretendiam
e era mais lógico, para daqui seguirem, en-
lào, mais orientados, para o Ingá.

Com isto perderam muito ossehrs. drs.
Justa e Dansmure; porque, alem da primei-
ra concessão que fizeram aos caprichos do
senr. dr. Pedro Correia, commetleram o er-
ro imperdoável de seguirem os conselhos
machiavelicos do dr. Trindade que, lá para
seus fins, os trouxe e a Ioda a comitiva por
um caminho impossível e onde só a poder de
muito dinheiro poderá passar unia estrada
de ferro; ao passo que outro trajeclo havia,

que a própria natureza parece de propósito
haver preparado para o fim que se tinha em
vista.

Debaixo deste ponto de vista podemos af-
firmar (pie a viagem dos sçnrs. drs. Justa o
Dansmure ficou inteiramente perdida.

Assim não aconteceu, porem, ao senr. dr.
Trindade, que já vinha do plano formado,
conduzindo o presidente da proviucia, era

triste romaria, a casa de eleitores liberaes, a-
fim de, com o prestigio do governo. íazol-os
mudar ile política e votar no candidato cou-
servador nas próximas eleições geraes.

O senr. dr. Pedro Correia reduzido a men-
ligar votos para os outros, eis o triste papel
que S. Ex." representou, passando alem de
Ilido, pela cleepção de ouvir dizerem-lhe em
lace, perdoe,, irniw, d ou Ira poria !

Poderíamos citar aqui os nomes dos e-
leitores em cujas casas deu-se semelhante
comedia; mas reservamo-nos para outra op-

portunidade, a occasião não faltará.
Terminando a sua faina inglória, o senr.

dr. Pedro Correia chegou á cidade ás 11 lio-
ras o meia da manhã, acompanhado de uns
00 ca vai loiros, dos quaes cerca de 30 daqui
tinham ido ao sou encontro.

S. Ex." entrou como que ás escondidas,

por um beco que ha uo fim da praça muni-
cipal, logo em frente á casa do vigário, on-
de hospedou-se.

S. Ex." foi recebido por umas 40 pessoas
que se" achavam no fim da praça,' a maior

parte em mangas de camisa; as 1,5 ou 1G pra-
ças de linha do destacamento, rui iradas nes-
se e no dia seguinte da guarda da cadeia, fi-
zoram as devidas continências, e a musica
tocou ohymno nacional.

Quando dizemos a musica entende-se ai-

guns músicos; porque, grande parto dos ar-
listas que formam a banda do musica da ei-
dade recusaram-se a tocar por essa occa-
siào.

Uma girandola (ie foguetes, sete dúzias se-

giínclo os curiosos, foi a surpresa que o senr.
vigário Salles preparou para a recepção de
seu nobre amigo, o presidente da província.

Teve ella o mérito de atordoar os cavallos
inclusive o do nosso subdeiegado que espau-
lou-se o cabriolou a. poder de esporas.

E mais nada para a recepção do filho do
senr. presidente do conselho.

Como ora sabbado, dia do feira, S. Ex.", de-

pois de algum descanso, foi percorrer a rua
do Siriclò, onde se reúnem os feirantes, ac-om-
panhado de alguns amigos o da musica.

Houve muitos vivas ! só o dr. It.mvindo
grilou 10 vezes: viva o presidente da previu.
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cia; o dr Espinola ficou roço; um saco do
roupa suja, quo aqui ha, enfineado em dous
espetos, por nome Clcmenlino Procopio,
loinhrou-se de dar vivas á monarchia, e mor-
rasa republica, esquecendo-se de que ama-
nhà será elle o primeiro á dar vivas a repu-
blica e morras á monarchia.

Mas lodo esse cnlhusiasmo oíílcial deixou
o povo frio, apezar de ter repetido mil vezes
o dr. Trindade: « povo, dé vivas ao presideu-
tecla provincia. »)

lia aqui o em quasi todas as localidades do
sertão o costume de se tirai' esmolas em dia
de feíra, fazendo-se acompanhar os pedintes
tle foguetes o da banda de musica.

Pois bem: ha ainda hoje quem pergunto pa-
ra quem tirava esmolas o presidente da pro-
vincia, quanto se tirou, etc.

Isso dá idéia do papel cômico que S. Ex."
aqui representou, naturalmente sem o saber,
coitado!

De volta desse passeio teve logar o almo-

çoem casa tio IV Salles que, nesse dia, cen-
sararam os catholicos, esqueceu-se até th;
dizer missa.

0 que se passa em um almoço tlesses, todo
o mundo o sabe: e inútil, pois, dcscrevêl-o:
basta notar que o vigário Salles saudou o
dr. Pedro Correia como um administrador
novo e um menino belloequo o dr. Espinola
arrasou os liberaes ua forma, do costume.

Convém náo esquecer que a guarda nacio-
liai não se apresentou a postes, nem um sô
cabo tle esquadra!

No domingo, porem, apresentaram-se meia
dúzia de oflieiaes fardados afim tle acbmpa-
íihar S. ExJ á missa, depois da (piai visita-
ram a cadeia, a casa da câmara, a igreja, e
foi tudo.

Do açude velho e de filhos d-lagua ninguém
cuidou 1 para quo? não está chovendo?!

Almoço aqui', jantar ali, baile cm casado
senr. Chrisiiano haurilzeii e alguns íogue-
tes para provar que o presidente estava na
torra,, e eis o domingo passado.

Na segunda-feira pela manha retiraram-se
os iIlustres hospedes, deixando a cidade do-
baixo da grande impressão do que um dos

próximos vapores do sul será o portador de
mais patentes da guarita nacional c decretos
de condecoração.

Nada mais íicou que salve o nome do senr.
dr. Pedro Correia de ser esquecido dentro em
breve.

E os engenheiros ?
Estes náo quizeram ser mais codilhadps o.

uo dia seguinte ao da chegada, largaram-se

pára os seus trabalhos, abandonando o pre-
siclento e sua comitiva.

Movisíiei-ío re|>saIiSi««_aá>.

Parlid i» r©p-i-bSí©íin».

As usurpações tem também sua ho-
ra solemne: é aquella em que chega o
momento da expiação. Usurpar é um
crime e, muito embora pareça o tempo
tudo lançar no olvido, o crime torneie
.ser punido um dia e a punição não la-
lba nunca.

A monarchia usurpou, em nossa pa-
Iria estremecida, o throno da liberdade.,
que, única, fora fadada para prosichr
aos destinos do povo americano.

A prova eslà tirada: a planta, exótica
não croou raízes; eil-a, quo pendofana-
da ao sol fulgurante da democracia.

Um passo 
"mais 

e dcrribcmol-a: éo
castigo dos usurpadores,

Conscios de semelhante verdade, a-
dherindo ao v;viu\do. movimento que
se tom procurado despertar entro nós,
os abaixo assignados declaram-se fran-
camento republicanos.

Alagòa-Nova, 4 do Fevereiro de
1889.
Graciliano da Costa Burucuhy (eleitor).
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Sen rs. Kodaetores.
Ergúerido-nos, com grande esforço, é ver-

dade, do estado calaleplico, a que temos
chegado, vimos saudar essa illustrada redac-
ção pela convicção que lemos de que os ser-
viços que está prestando a Gazela do Sertão
á provincia já participam dos benéficos ef-
feitos das bênçãos do eco !

Certos de que não tardará muito o dia em
que se operará no alto mundo da política u-
ma grande revolução, que varrerá para lon-
ge de iiôs esses titules e palavrões pompo-
sos, que herdámos com a velha instituição,
emigrada do velho Portugal, antes quo isso
aconteça, sentimos também necessidade tle
tornar patente que mais alguns brazileiros,
indignados ante o descalabro, em que tem
tudo cahido neste grande paiz, ante a cor-
rupçáoque tudo vai minando, adlierein com
a mais firme convicção ás grandes idéias
democráticas e republicanas, únicas que ad-
mittimos, únicas que são dignas de ornar o
túmulo sumptuoso em que vai encerrar-se o
grandioso século XIX, o século das luzes !

Somos chegados felizmente a uma época
em que os opprimidos ja reconhecem que
nada lucram com a rhetorica das famintas
gralhas do parlamento brazileiro, com as vãs

promessas tle estadistas mais ávidos das ca-
ricias imperiaes (pie tias bênçãos populares;
ja comprehéndemos que nenhum governo
tem o direito de nos mandar cobrar, por fal-
ia de pagamento tle impostos, multas supe-
riores aos juros tia lei, ao passo que, muitas
e repetidas vezes, quando deixa o governo de

pagar a seus empregados o ordenado a cpie
têm direito, acaba quesi sempre por ludibri-
al-os, negando- lies tudo; já temos senso

Jovenlino Telesphoro de Assumpção (o-
leitor).

bastante para perceber tpie é altamente im-
moral e inconveniente um governo que con-
sente e apadrinha presidentes de provincia
que governam sem lei de Orçamento o que,
.onge tle procurar oblel-a, acintosamente
dáo causa a que as respectivas assembléas
não a votem.

O povo já começa a raciocinar e bem co-

nheco que de todos os lados o exploram: o
seu suor, o seu trabalho, suas economias,
tudo é escandalosamente Usurpado; a tal

ponto que as violências feitas ante os punha-
es aguçados dos salteadores são mais sup-

portaveis (pie aquellas que se commcllein á

grande luz tio dia, mediante o abuso de con-

fiança 1
Nós, os opprimidos, que temos sede de

justiça, que queremos zelar nosso direito,
uào ericOiitramOs na magistratura do paiz o

apoio que uma lei de engodo nos manda

prestar: os encarregados Ja administração
da justiça, epiando uào a vendem por qualquer
prato de lentilha, são perseguidos por apo-

sentadorias forçadas, processos, demissões
ou remoções; o que, atem de tudo, acarreta

para o povo o pagamento tle pingues ajudas
de custo. !

Dão-nos o direito de enviar delegados ao

parlamento expor anuualmenle as necessida-

des do paiz; ma* limitam-nos o exercicio desse

mesmo direito e, tle corrupção em.corrupção,

o reduzem á uma. completa inutilidade.

Jalobem conhecida a causa porque nos-

sas municipalidades lèm afrouxado de seus

antigos brios, descendo algumas dellas a

simples instrumentos de hypocritas vis e in-

conscientes, (pie procuram tão somente suiío-

cai-a opinião dos poucos patriotas que ou-

sam reagir.
A lei actual protege a liberdade tio cida-

dáo e a cerca de garantias innumeras; en-

tretanto, os agentes da autoridade a desres-

peitam abertamente e todos os dias vemos

que são presos, espancados e até assassina-

dos cidadãos pacíficos e inoífensivos: e, em

lijo-ar de serem punidas, as autoridades cri-

minòsás são galardoadas.
A lei extinguiu o recrutamento e umaor-

dom secreta do ministro restabelece, de um

momento paraouíro, tão grande monslruo-

e ódios.
As províncias do Brazil acham-se unidas

por um laço fraternal e cada uma em parti-
cülar trabalha qara a riqueza e prosperidade
de Iodas; entretanto o governo do império só
dispensa favores ao sul, o o norte eslorce-se
na agonia e bom perto acha-se do abysmo.

Também sem garantia acha-se a nossa
honra o a nossa propriedade; sobre esse
ponto tão alto já vai o descalabro que não ha
quem não prefira o encontro em desertos ca-
minhos de um bando do malfeitores ao de
alguns tios nossos destacamentos do policia,
encarregados da manutenção da ordem pu-
blica!

Os administradores, sem estudo nem ex-
periencia, que regularmente se nos manda
todos os seis mezes lá do grande centro, na-
da podem nem sabem aqui fazer e limitam-
se, pois, a nomeações e demissões tle empre-
gatlos públicos, que muito concorrem para
o atraio da provincia; e o que mais fazem os
taes presidentes ? passeiam c escrevem re-
latorios,

E, como se não bastasse essa serie de des-
mandos e inepcias, quando joga-nos em íace
a natureza a sua inclemencia, cruza os bra-

ços o paternal governo tia monarchia o deixa

que seus subditos morram de sede e fome !
Diante de todos esses desastres, em face tle

todos estes horrores, exclusivamente obra
da monarchia o seus vassallos, ergue-se íe-
lizmente uma legião de moços patriotas e,
declarando guerra de morte á dominação dos

príncipes, proclama o império da razão e da
liberdade, nobre divisa do espirito america-
no, e atira-se com ctonodo á salvação da pa-
Iria.

Estamos com elles, nós tpie temos Iam-
bem o coração largo e sentimol-o aquecer-
se ao doce nome de nossa, joven pátria.

Assim, pois, deelaremo-nos republicanos
democratas.

Viva a democracia pura !
Viva a republica federal!
Patos lõ de Janeiro tle 1889.
José dti Medeiros Angelim (eleitor)
João A. ile Oliveira Cabral ( »)
Terlulino Villar de Araújo ( » )
ülimpio Archcldo V. Curado ( » )
José Pedro Cabral ( » )
An lon io da Silva Barbosa ()))\
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Esse homem a quem tanto so prote-
go 6 o mesmo que já pescou 5$OQQ rs.
cie cada um do seus soldados em uma
rifa ((ne fez; ó o mesmo quo de cada um
clolles bifou igualmente 4$000 rs., ap-
parontemento por um atrazo de soldo,
mas na realidade para pagar dividas
de jogo; é o mesmo que, em um ceio-
bre" ajuste de contas, ficou-sc da mes-
ma forma com 4$000 rs. de seus ihío-
lizcs cpmmandados!

Providencia, sr. Presidente da pro-
vincia! providencia !

Os pobres soldados também tem di-
reitos: veja S.Exc. que ellés até se
queixam de que o magro soldo que
lhes toca está servindo para festejo de
igrejas.

i\ós de fora apreciamos tudo isso e
nos divertimos.

Fique S.Exc. certo de que ó a ver-
dade pura tudo quanto havemos alio-
gado.

Provocamos o sr. tenente Daniel pa-
ra cpie nos venha contestar seriamente.

Mas, pelo amor do Deus, não nos
rogue praga como a si próprio o fez
em casa de seu bem amado compadre,
o reverendo P.e Joaquim!

O homem parece irracional e até af-
(irma-se que Sátari levou já sua alma
para as caldeiras de Belzebuth !

Livre-nos Deus delle.
A hora eslá adiantada e a mala a

partir; aguardamos o próximo correio o
então... continuaremos.

Patos, 30 de Janeiro de 1889.
Ü Senlinella.

Âa 8r. Presidente da Província.

Si nossas palavras anteriores tives-
sem sido ouvidas, não teríamos hoje
necessidade de oecuparmo-nos nova-
mente da pessoa do sr. tenente Daniel.

Más já que o querem, não descansa-
remos;' havemos de clamar até cpie
nossas queixas sejam attendidas, senão
pedo actual presidente da provincia, por
outro qualquer cpie se deixe levar me-
nos pelo interesse da política.

Seria Litigante se fossemos noticiar
todas as esmmoleações com que nos
tem divertido o sr. tenente Daniel:
contentamo-nos em analysal-as mui de
alto. • 

' 
,

Eis mais uma arbitrariedade de que
so tornou culpado o sr. tenente.

Antônio Vieira, homem pacato, ve-
lho, pobre, porem honrado, pelo sim-
pies facto do pertencer ás fileiras libe-
raes, o que constituo um crime perante
o código de perversidades do sr. dele-
fxdp> foi escoltado, por um motivo
jualcpier, á cadeia desta villa o, suas
oalavras não podendo fazer valer o sen
direito, viu-se obrigado a pagar uma
quantia (pie não devia.

Felizmente já todos conhecem ¦ o sr.
tenente Daniel e o seu acto já a nin-
n'uem causa mais admiração,.

E S.Exc. o Sr. Presidente da pro-
vincia não nos ouve !

Paciência !
Ouça mais S.Exc. para seu proveito.

o

(
o;:
i
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Compadre Matheus.

Recebi sua prosada carta que, no lidar

constante de minha vida, cheia de dissabo-

res, me veio dar consolação; pois. cada ve:'.

mais me fornece provas de sua amizade,
tpie em todo tempo saberei reconhecer.

Tencionava mesmo escrever-lhe o o faço

agora da melhor vontade; coptar-lho-hei ai-

gumas oeeurrencias, que por aqui se tem

dado.
No dia i do mez corrente chegou a esta

localidade um retratista italiano, que, envia-

do pelo seu governo, veio com o único en-

cargo de photographar uma caricatura (pie

aqui existe, afim de a apresentar na, exposi-

ção tios Paizes baixos, em recompensa tios

serviços relevantes (pie ultimamente aqui

nrestoii a um suUlito de sua nação, embora

pretenda elle ser o seu protegido um grande
iraçoeiroo melhor adulatlor.

No mesmo dia acima mencionado leve lu-

gar a abertura da confraria denominada-Os
Penitentes-sita, em um dos conventos da rua

de Santa Catharina desta povoação.
Entraram na irmandade alguns peniten-

tes, entre os quaes um pobre velho que me

dizem chamar-se Américo, morador lá para
o lado da, Gametleirã, deste termo; antes tle

sahir pagou sua jóia, pelo que lhe passou o

confrade o competente titulo de remido oa

rendido.
Um dos estatutos da confraria manda quo

o penitente, ao sahirá portado convento,

louve o confrade, cantando em alta voz as

duas-palavras da Salve Painha: —
— Gemendo e chorando.
Pobre Américo !
Depois de velho e cansado, foste obrigado

a cantar !
Consolo-se, porem: tempo virá em que o

confrade lambem ha de cantar e dansar o

Maracalú] e isto em pagamento de alguns
cortiços de abelha que, por sua ordem, man-
dou abrir em casa de um distinelo liberal d'a-

qui, por occasiào de uma diligencia, que so
olfereceu para acompanhar.

Compadre Matheus, meu negro, por hoje
não posso ser mais extenso; porem o farei
seriamente breve; tudo (pie se passar lhe
contarei.

Lembranças minhas á comadre Jadnlba,



e a sen amigo Totonio; Chato lhe envia mui-
to saudar.

Do compadre e amgio.
Romúo Coelho d'Al verga.

Serra Redonda, 7 de Fevereiro do 1889.

C-S$i:»eihi cio Sei^ta.o*
~————_-—_________^^

CatoSè d» fllacS-a.
Senrs. Redactorès;

Pedimos-ihos publicidade para as
seguintes linhas.

Foi hontem encontrado o cadáver do
nosso infeliz amigo Belarmiho Alves de
Oliveira, no logar Jerico, deste termo,
traspassado de bailas e com vários
golpes de facão.

0 único inimigo do nosso infeliz a-
migo, nesta comarca, era o senr. Fran-
cisco Alves de Oliveira, conhecido por
Francisco Italiano, testa de ferro das
autoridades desta comarca, nas perse-
guições por ellas movidas contra o nos-
so amigo e seu irmão Innoeencio Alves
de Oliveira.

Francisco Italiano, contando com os
juizes, conseguiu que fossem prbnun-
ciados, em processos imaginários, a-
quedes nossos amigos, e não satisfoi-
to talvez com os soíírimentos das victi-
mas, contrariado pela paciência destas,
certo da impunidade, acaba de provar
para quanto é capaz um homem per-
verso, protegido pelas primeiras auto-
1'idades da comarca.

Parece (pie não servem mais os an-
tigos meios de que usavam nossos
adversários para extinguirem nossos
amigos; recorre-se ao clàvinòte e ao
facão corno meios mais ligeiros o expe-
ditos.

O indgnado.

Pergunta inuaccnte. .
Pergunta-se ao Sr. Coronel com-

mandante superior se leu os artigos «>4
e 35 do decreto numero 5573 de 21 de
Março de 1874, a respeito da guarda
nacional?

Se leu, ha de ter visto que commet-
teu o crime previsto pelo artigo 31 do
citado decreto, convocando a guarda,
nacional para a recepção cio presidente
da provincia.

Para que atira S.Sa. ao ridículo es-
ta pobre guarda nacional?

Responda, sr. coronel.
O observador.

BOATOS

ateriaes históricos e gcí*-
jJçrap!-ÍC»S
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Continuação do n.° 0.

fi&»cu mento
O n copia.

Nesta semana vagaram os seguiu-
tes boatos :

Que o delegado Alexandrino convi-
dará "a diversos moradores de seu en-
genho para atacarem ao caboclo da ty-
pographia.—Estamos promptòs, coronel; con-
tanto que marche á nossa frente, dis-
seram elles.

—Eu não ! Estou lá p'ra levar uma
bala! !

—)).:«—

Que o vigário Saltes fizera vir da
Europa, sob.photographia sua, uma i-
magem de S.Luiz, a qual poz ein ex-
posição.

_ —Gen/rs / cum a è parecida, com seu
vigaro .'; exclama uma de suas devotas.'—E'todo elle,! ! açodem em choro
as outras.

—¦))'.((—

Quo no baile oííereciclo pelo Chrisü-
ano ao Presidente' compareceram so-
mente doze .senhoras; o que admirando
o Dr. chefe de policia, exclamou:

—Eis um jardim sem Horas !
—E' a seque- senhor doutori, 6 a se-

que.
-—)):«—

Qne u.m tal Maranhão, mosqueteiro
do presidente enserrejoa-se tanto, que
depois do deitar discurso ao povo con-
tra o partido liberal e a republica, íoi
encontrar repouso em um monte de
madeiras, que se achava na praça da
iei.ra,

« Considerando seriamente sobre as repre-
c sentaçons que vossa morçè me derigo
« em data de trez de Marco do presente
« anno sobro aereaçào em villa a povoa-
« ção do Manco para si; recolherem á es-
d ta na conformidade da Real carta de El-
« Hei Nosso Senhor de vinte e dois de Ju-
« lho de 1766, todos os vadios e vagabun-
« dos e facinorosos quo vivem como feras
« pelos sertòens, separados da sociedade
« civil, me parece justas e muito confor-
o mes á ordem de Sua Magestade em que
« deseja o socego dos seos fieis vassalos,
(( porem presumo haverá alguma diíicul-
« dade para esle estabeleciníéntò em ra-
(( sào de que nào haverá terras devolutas,
«(piose consignem para Patrimônio da
« Câmara o se roparfcào pelos novos habi-
(( tantos obrigados á viver na mencionada
» villa; vencendo-se esta dificuldade po-
(( dera vossa mercê praticar este eslabe-
d lec com a mesma formalidade com
c que se procedòo nas nossas villas que ha
o nessa comarca  esla novaerecta
« villa nova do Pombal. •

« Dò zelo com (pie vossa mercê se costu-
« ma empregar no real serviço, espero que

.« vencidos os obstáculos se conformará na
« dita creaçào com tudo quo sua Magesta-
((de determina pela data e real carla.de
« que vai inclusa a copia. Deus Guarde a
« vossa mercê muitos annos. Recife 11 de
« Março do 1112. Manoel da Cunha Mono-

'« zes.- Senhor Doutor Ouvidor da cornar-
a ca da Parahyba, José Januário de Car-
« valho.

lendo ã sua. frente o cadete de linha,
ainda não se achando bem claro por
ordem de quem, aílírniaudo uns que
pela do delegado de policia, T.,! C.ül
Alexandrino, mas negando este.

Em todo o caso prendo-se o inciden-
te á celebre questão de terras, que o
sr. T.e Coronel sustenta com todos os
moradores de Campina Grande.

Os presos foram soltos poi1 habeas-
corpus no dia seguinte, constando-nos
que os demais moradores, no intuito de
trabalharem com socego, vão todos re-
querer ordem cie habeas-corpus proveu-
tive.

Nada pode saciar a voracidade do
sr. T."C/'delegado!

Não pedimos providencias, porque é
inútil.

8yn»p.sis das s»s___arias.

Piranhas
•Bactaa-iBÍia.

Governo do Jeronimo José d Muilo Cas-
tro.

Christovão da Rocha Pi ti a, morador no
seu engenho do Gabotá ( ? ), lermo da cidado
da Bahia poi* seu procurador bastante, sendo
senhor e possuidor do um sitio de crear ga-
do vaccum o cavallar na ribeira ik Piranha*

quo estava cultivado com os mesmos gados,
e porque a, maior força delles se achavào.en-
costados para a serra e saccos de que-a

Policia arbitraria — No dia,
2 do corrente foi gravemente perturba-
do o socego da pequena povoação de
S.Sebastião: nesse dia praticou ahi a
(jnlicia, segundo se allirma, a seguinte
arbitrariedade.

Mora na localidade Theodolindo Pe-
reira da Silva, natural da. cidade de
Areia; tem elle naquella povoação um
estabelecimento do molhados, donde
tira sua subsistência.

Achando-se na cidade de Anda no
dia referido com toda a família, de vol-
ta encontrou sua casa arrombada e
roubados os gêneros de seu estabeleci-
mento; para logo a opinião publica in-
digitou como autor de semelhante des-
acato o indivíduo de nome Francisco
Domingos, que obrara a conselhos do
subdelegado, Francisco Coura, segun-
do 6 voz geral.

Tendo chegado o fado ao conheci-
mento do Pr. promotor publico, orde-
nou este as diligencias necessárias,
(pie deram em resultado a prova de
tudo o que o publico havia, advinhado.

O inquérito já se acha em podei- do
Dr. Promotor publico; porem dominei-
ará este do subdelegado criminoso?

Veremos;

supplicante de posso por si e seus antopas-
sados, mas sem titulo que a''sua continua-
da posse, e que na fralda da serra, (pie está
da parte do nascente tinha um sacco que se
achava entre duas serras, chamado o sacco
do riacho das Piranhas o outro (pie tãoboin
chamavão o-saquinho pequenino- na qual ler-
ra principiava no riacho chamado Jacuruiu
com um olho (fagua-que nasceu das cabecei-
ras dc dito riacho e desagoava junto ao cas-
co da mesma fazenda do Jacuruth do supp.1'
nas quaes fraldas da. serra confrontada para
melhor crear seus gados pretendia trez logo-
as de terras de comprido, ficando dentro das
ditas terras o sacco grande do Jàcurulú, sa-
quinho pequinino com os olhos çPagüá do que
o dito sacco se compõe, com uma legoa do
largo, meia pára cada banda, buscando it la-
gòa, do sitio do Estreito e do mesmo Jacuru-
tá. Fez-se a concessão aos i de Março de
1708.

Bjjna fie g»i&iliae<— Conta o Paiz:
((Apresentaram-se, ha [loucos dias,

na igreja matriz de Santo Antônio do
Aventureiro, todos atirados ao luxo e
ás flores de laranjeira, dous amantes
casaes: formado o primeiro de uni ho-
mem de cor preta ciando o braço â for-
ruosa mocotona, de cor parda, bem mo-
rena,

desta côr que so colloca ^
na pipoca

da parte, que não rebenta.,
e formado o segundo de um homem

huvsmase compõe de cujas torças estava o'j pardo com unia clama de côr preta, for-
níòsa, também ao (pie dizem, e since-
ramente tomada de amores pelo seu
noivo, que era um guapo cidadão.

Perguutaram pelo Rvd. Vigário, e.'ãpparecendo este, pediram-lhe os dous
casaes que os unisse pelos laços inclis-
solúveis do matrimônio, assim como
estavam em sua presença unidos pelos
braços e pelo beiço.

( Continuai)
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A í*?>y©Ia — Na scxlá-feira, 1."
de Fevereiro, foram presos três traba-
íjiadores do sr. T.,? FlorTpcs da Silva
Coutinho,'na oceasião em que se acha-
vam queimando um roçado.

Elíecíuuu a prisão a forca publifa,

0 parodio de Santo Antônio reparou
na desigualdade das cores, lembrou-se
da callús disparilas o atirou com o «e-
gtiitiie disparate ás faces dos nubenfes:

—Não caso casaes trocados; destro-
quein-so; se quizerem, ó preto com
prelo e pardo com pardo. •

E fui tirando a noiva de um para
prendol-a ao braço do outro, e vice-
versa; o logo que as viu trocadas ou
destroçadas, como elle dizia perguntou:—Querem assim ? Se não (piorem,
rua; ponham-se lá fora.

Os nubontes olharam-se, apalparam-
se, lembraram-se da 

'"despeza 
feita., do

maxiee preparado, e concordaram em
satisfazer a exigência feita pelo vigário.
Esle pronunciou o te conjungo, o cada
noivo ficou casado com a noiva do ou-
tro.

Mas ( ha sempre um mas nestas cou-
sas.cie casamento ), mal sabidos da i-
greja, onde ficara o vigário, destroça-
ram-se outra vez os casaes, e .cada
marido levou para casa a mulher do,

outro, na persuasão de que ia bem ca-
sado.

Que bom vigar
presidiu
o santo casamenteiro 1

•om vigário ! E dizer-se queao disparate Santo Antônio,

Assassinato — Acabamos de
saber quê foi assassinado no Catolé do
Rocha, nosso prosado amigo Bellarmino
Alves de Oliveira.

Em outra parte desta folha publica-mos uma correspondência sobre o as-
sumpto e para ella chamamos a atten-
ção das autoridades superiores da pro-vincia.

A' família do fallccido nossos senti-
montes.
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Loja Amori-
ea/iia,.

Vendem-se excellentes camas de
vento

Preços commodos.

AVIZO.
Todas a» reclamações c

Cíivrcsoondcncias devem ses-
dirigidas á redacçtío, Praça
Municipal, n. £4.

Hãi* únicos agente* nossos:
ua capital, Major Agostinho
BLourenço Porto, pateo do
Carmo: em Peruam)» uco,
-<Vanci.4co Dia* da Costa;
raia da 9)ui|iie de Caxias, 88;
st» B_ia de Janeiro, Uipio Di-
as Mae.-ail.», rua do Ouvidor,
13 ¦ t)*9m

BOLETIM COMMERCIAL

Feira de llabavanna em 12 de Fe-
verei ro de 1889.

Róis recolhidos aos curraes 400
Vendidos  150

Regulando o kilo da carne §360.
Oestino

Pernambuco  87
(diversos) 63

Sobras '. . 250'"4ÕÕ

Mercado desanimado.

Feira de Campina, hoje, iode Feve-
reiro de 1889.

Houve 44 bois.
Pela es! rada do Siricló . . .

« das Espinharas.
4

40

Mercado de Campina em 9 de Fe-
vereiro de .1889.
Milho. 400
Feijão 2^000
Farinha .  500
Carne secca . . . kil. . . . . 900
Rapadura, cento

MERCADO DEALOODAO
Em Pernambuco, ultima cotação:
Por 15 kilos . .... . G$150
Na Parãlíyba em 21 de Janeiro de

1.889.
Por 15 kilos 5#>551ol

MERCADO M ASSUCAR.
Em Pernambuco; ultima cotação:
Poi-15 kilos.. l:fl)«O0 â tíU)»©**

Tve. da « Gazeta do Sertão »


